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RESUMO 

MOURA, R.B.R. AVALIAÇÃO DE DOIS PROTOCOLOS TERAPÊUTICOS NO 
TRATAMENTO DE FERIDAS CUTÂNEAS CAUSADAS POR 
ESTEFANOFILARIOSE EM VACAS HOLANDESAS. Botucatu – SP. 2024. 52p. 
Defesa (Doutorado) – Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia, Campus 
Botucatu, Universidade Estadual Paulista. 
 

O objetivo deste estudo foi determinar a eficácia do tratamento tópico de 
HoofCare® em feridas cutâneas no úbere de vacas da raça Holandesa em 
lactação e comparar com o tratamento tópico com triclorfon com e sem a 
aplicação de 7,5 mg/kg de levamisol por via subcutânea. Este foi realizado em 
uma propriedade leiteira com mais de 2000 animais em lactação em sistema 
free-stall, possuía histórico de lesões ulcerativas no úbere. Inicialmente 36 
animais com lesões foram submetidos ao exame direto, baseado na análise do 
sedimento de tecido colhido por biópsia do centro da ferida para confirmação do 
diagnóstico a partir. Após a confirmação do diagnóstico realizou-se inspeção 
durante a ordenha a fim de identificar demais animais com lesões. Identificados 
112 animais os mesmos foram divididos aleatoriamente em dois grupos: grupo 
HC (n=59) com aplicação tópica de HoofCare®; e grupo CON (n=53) com 
aplicação tópica da pasta formulada, ambos as aplicações foram realizadas a 
cada 48 horas até a completa cicatrização ou completar 60 dias. Junto aos 
protocolos de tratamentos tópico foram administradas duas aplicações de 7,5 
mg/kg de levamisol por via subcutânea. Com o objetivo de avaliar a cicatrização 
das lesões foram efetivadas planimetria, termografia infravermelha e índice de 
regressão das lesões. Posterior a mensuração da área as lesões as mesmas 
foram separadas e categorizadas em três subgrupos: pequenas, médias e 
grandes. As avaliações foram realizadas em D0 (momento inicial), D30 (30º dia) 
e D60 (60º dia). A eficácia do tratamento foi definida com cicatrização da lesão 
e eliminação do parasita. Ao final 60º dia do tratamento, 30 animais foram 
submetidos ao exame direto do sedimento. Os dados foram analisados 
empregando-se o teste de Modelos Lineares Mistos. A análise termográfica não 
revelou diferença estatística significativa para a temperatura entre os grupos 
para nenhum momento. Na comparação da área entre os momentos de 
avaliação em pares, não se observou diferença entre os grupos nas feridas 
pequenas. Enquanto as lesões médias e grandes houve diferença significativa 
para variável área entre os momentos D30 e D60 no grupo CON. Para o grupo 
HC houve diferença significativa para área nas lesões grandes entre os 
momentos D0-D60.  Ao avaliar a porcentagem do índice de redução, nos 
momentos D0, D30 e D60, observou-se diferença para o HC apenas para feridas 
pequenas, enquanto o CON, não se observou-se diferença significativa entre os 
momentos. Ao final dos 60 dias, 21 animais foram positivos pelo exame direto. 
Concluímos que as aplicações tópicas de ambos os tratamentos junto com a 
aplicação de levamisol apresenta eficácia sugestiva para o tratamento de lesões 
ulcerativas condizentes com estefanofilariose com a necessidade de prorrogar o 
tratamento e continuar a administração de levamisol até a completa cicatrização. 
 
Palavra-chave: úlcera do úbere, Stephanofilaria sp., vacas leiteiras. 
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ABSTRATC 

MOURA, R.B.R.EVALUATION OF TWO THERAPEUTIC PROTOCOLS IN THE 
TREATMENT OF SKIN WOUNDS CAUSED BY STEPHANAFILARIASIS IN 
HOLSTEIN COWS. Botucatu – SP. 2025. 52p. Defesa (Doutorado) – Faculdade 
de Medicina Veterinária e Zootecnia, Campus Botucatu, Universidade Estadual 
Paulista. 
 

The objective of this study was to determine the efficacy of topical treatment with 
HoofCare® on skin wounds on the udder of lactating Holstein cows and compare 
it with conventional topical treatment with and without the application of 7.5 mg/kg 
of levamisole subcutaneously. A dairy farm with more than 2,000 lactating 
animals in a free-stall system had a history of ulcerative lesions on the udder. 
Initially, 36 animals with lesions were subjected to direct examination of the 
sediment to confirm the diagnosis from tissue collected by biopsy from the center 
of the wound. After confirmation of the diagnosis, an inspection was performed 
during milking in order to identify other animals with lesions. A total of 112 animals 
were identified and randomly divided into two groups: group HC (n=59) with 
topical application of HoofCare®; and group CON (n=53) with topical application 
of the formulated paste. Both applications were performed every 48 hours until 
complete healing or 60 days. Along with the topical treatment protocols, two 
applications of 7.5 mg/kg of levamisole were administered subcutaneously. In 
order to evaluate the healing of the lesions, morphometry, infrared thermography 
and regression index of the lesions were performed. After measuring the area of 
the lesions, they were separated and categorized into three subgroups: small, 
medium and large. The evaluations were performed on D0 (initial moment), D30 
(30th day) and D60 (60th day). The efficacy of the treatment was defined as the 
healing of the lesion and elimination of the parasite. At the end of the 60th day of 
treatment, 30 animals were subjected to direct examination of the sediment. The 
data were analyzed using the Mixed Linear Models test. The thermographic 
analysis did not reveal a statistically significant difference for the temperature 
between the groups at any moment. When comparing the area between the 
evaluation moments in pairs, no difference was observed between the groups in 
the small wounds. While there was a significant difference for the area variable 
between D30 and D60 in the CON group for medium and large lesions, there was 
a significant difference for the area of large lesions between D0 and D60 in the 
HC group. When evaluating the percentage of the reduction index at D0, D30 and 
D60, a difference was observed for HC only for small wounds, while no significant 
difference was observed between the moments in the CON group. At the end of 
60 days, 21 animals tested positive by direct examination. We conclude that 
topical applications of both treatments together with the application of levamisole 
are suggestively effective for the treatment of ulcerative lesions consistent with 
stephanofilariasis, with the need to extend the treatment and continue the 
administration of levamisole until complete healing. 

 
Keywords: filarial dermatitis or ulcerative dermatitis, Stephanofilaria sp., dairy 
cattle. 
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1. INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA 

 
A estefanofilariose é uma enfermidade parasitária que pode causar lesões 

cutâneas a partir de um nematódeo do gênero Stephanofilaria. A doença 

acomete várias espécies, especialmente os bovinos, sendo mais prevalente no 

verão, período de maior proliferação dos vetores Musca conducens e 

Haematobia irritans (JOHNSON et al., 1981). 

São descritas 11 espécies de Stephanofilaria ao redor do mundo, com 

apenas cinco associadas a lesões na pele em bovinos: S. dedoesi, S. stilesi, S. 

kaeli, S. assamensis e S. okinawaensis (MIYAKAMA; REIS; LISBÔA, 2010). 

Contudo, é provável que espécies tenham sido nomeadas mais de uma vez de 

acordo com a localização geográfica em que tenha sido registrada, visto as 

semelhanças morfológicas (BAIN et al., 1996). As lesões em bovinos foram 

descritas em diferentes regiões, tais como: cabeça, escápula, teto, jarrete (OBA 

et al., 1977), próximas à cauda, garupa, coxa (NOVAES et al., 1988), quartela 

(NOVAES; OLIVEIRA; MOREIRA, 1990) e úbere (MIYAKAWA; REIS; LISBÔA, 

2007). 

Os principais sinais clínicos caracterizam-se inicialmente por uma dermatite 

com erupção papular progredindo para nódulos, alopecia e úlcera crostosa 

(WHITE; EVANS, 2002; MIYAKAWA, REIS, LISBÔA, 2009). As feridas são 

pruriginosas com formato circular, bordas bem definidas, placas crostosas e 

exsudato serossanguinolento (MYAKAWA et al., 2010; SILVA et al., 2010). 

O diagnóstico sugestivo baseia-se no histórico, nas características das 

lesões e resposta ao tratamento. A confirmação do diagnóstico se faz por 

técnicas que revelem as formas adultas e/ou larvares do parasita. Assim, 

emprega-se o exame histopatológico de tecidos biopsiados das bordas das 

lesões (ODUYE, 1971). O raspado da ferida ou esfregaço também pode ser 

usado para confecção de lâminas e posterior coloração com Giemsa ou 

vermelho Congo para a visualização do nematódeo (NOVAES, 2005; MAULDIN 

e KENNEDY, 2016). 

O parasita adulto geralmente é observado em formações císticas na 

epiderme e na derme, próximo ao folículo piloso e glândulas sebáceas. Apesar 
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da histopatologia ser o mais indicado para a confirmação do diagnóstico, estudos 

realizados por Miyakawa e colaboradores (2009) não observaram a presença de 

Stephanofilaria sp. no exame histopatológico em mais de 24 vacas acometidas. 

Estes autores lançam dúvidas sobre a efetividade do exame histopatológico no 

diagnóstico da estefanofilariose, pois dificilmente se mostra capaz de revelar a 

presença do parasita. 

Alternativamente, Ueno e Chibana (1977), descreveram o exame direto por 

microscopia. Este se baseia na migração dos parasitas contidos no interior de 

tecido biopsiado para a solução salina fisiológica (NaCl 0,9%) que deve embebê-

lo e, após centrifugação permitiria a visualização microscópica do nematódeo na 

sua forma larval e adulta. Este método de diagnóstico demonstrou elevada 

eficácia, quando comparado ao histológico no estudo desenvolvido por 

Miyakawa (2009) e colaboradores.  

Dentre os protocolos terapêuticos utilizados se destaca a aplicação tópica 

de organofosforados, como o coumafós 2% e triclorfon 6% (TAYLOR et al., 

2004). A aplicação tópica de triclorfon 6%, foi descrita como capaz de eliminar o 

parasita na sua forma adulta e larval, bem como a aplicação tópica de 

ivermectina em pasta (1% e 2%) (NOVAES, 2006; MIYAKAWA; REIS; LISBÔA, 

2012). A aplicação tópica de óxido de zinco, com propriedade antisséptica e 

adstringente, foi descrita como coadjuvante do processo cicatricial em feridas de 

estefanofilariose (RAI et al., 1994; SILVA et al., 2010) 

Frequentemente, recorre-se aos tratamentos parenterais com o objetivo de 

eliminar o parasita. Desta forma, pode-se fazer uso do levamisol (9 a 12mg/ kg 

PV) em dose única, associado ao uso tópico de óxido de zinco (RAI et al., 1994). 

A ivermectina por via parenteral (200μg/kg) em dose única, também foi testada, 

reduzindo o número de microfilárias nas feridas de orelha de búfalos (GILL et al., 

1991). 

Estas observações confirmam a necessidade de se estabelecer o 

diagnóstico assertivo e definitivo da estefanofilariose, bem como instituir um 

tratamento adequado para as vacas leiteiras. 

Com isso, o objetivo do presente estudo foi avaliar a eficácia da aplicação 

tópica de dois protocolos em lesões ulcerativas causadas por estefanofilariose.   
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